
.',

c " 'I

�OSNALDO ARANHA sintetiza, nocenarioptut.iQo.'
, ��i: 'OlirRj!h "

'

r li; I, t" II f I

nacional, es maiores esperanças do �!�:Br.asil
•

Fundador: JOAO DE OLIVEIRA Telefone, 86 - Caixa Postal, 34 = Diretor: VINICIUS DE OLIVEIRA

Laguna (Santa Catarina), 8 de Maio de 1938

Correspondente no Rio de Janeiro: VANIO DE OLIVEIRA

Ano VII - Número 333

Publica-se aos domingos
------------------------�------------------------.----------------�----�----�----------...'----------------------------�------

Gerente:

J. MARCONDES CABRAL

HOMENAGEM AO GENERAL GOlS MONTEIRO f\ssumiu O comando da Escola Mili­
tar o general Finto Guedes

"

o sr. Henrique Lage oferece uma faça aos cadetes
a etapa da restauração ma- RIO. - Com a presença
terial, moral e, sobretudo do ministro da Guerra, ge­
espiritual do nosso Exército. neraís Pedro Cavalcanti de
Nós, soldados, só, ternos Albuquerque, Valentim Be­

um C\ever: servir a patria nicio e Almerio de Moura,
com todas 'as fôrças de que dr. Israel Souto, chefeInte­
somos capàzes. Soldados to- rino da Policia Civil desta
deis nós somos, porque ves- capital e outras altas autori­
timos Lima farda igual, des- dades da Republica, assumiu
de o mais obscuro tambor o comando da Escola Mili­
ao mais elevado general. r»: tar, para o qual foi recente­
ferimos, apenas. em ,nossa� mente nomeado, o general
responsabi !idades. josé Pinto Guedes, elj'''''Co­
O general Góis Monteiro, mandante da Policia Militar

O general Góis Monteiro, que é ouvido com atenção, do Distrito Federal.
agradecendo essa demonstre- passa a tratar do Estado Depôís de passar' em re­

ção de apreço, fala de im- novo, afirmando que o Bra- vista os cadetes formados no

proviso, recordando as, fá- sil o buscou porque não patio da Escola, ó general
ses mais importantes dos havia outra fórma de salvar Pinto Guedes subiu ao ga­
últimos anos do Brasil, para a todos nós e de salvar a binete do comando e ali o

declarar que começa, agora, Nação. seu antecessor, coronel Re- I

Diz que o Estado novo nato Paquet, I
passou-lhe o

:XXXXXXIXXXXXIXXXXIXXXIXIXXXXXXIXXIXI1XIXXX2 foi uma necessidade de de- comando e fez a apresenta- O coronel Renato Paquetfesa, porque não' descemo; ção dos alunos e oficiais. O salientou que o sr. Henri­
do nivel das- outras nações. coronel Paquet, ao apresen- que Lage é um grande ami­
Com. ê!� vJfQ2� esboçar, _ªgo- tat-os alunos ao novo co- go do. Exercito e na Escola
ra, a restauração das fôrças 'mand�nte, �fez entrega ao Militar é considerado como
armadas, que é uma neces- mesmo de uma custosa taça, o aluno honorario n. I. A
sidade vital, em tôrno da oferecida pelo sr. Henrique custosa taça, de grande be­
qual todas as outras desapa- Lage, para ser disputada, to- leza e valor, foi entregue
recem. Dela depende a se-· dos os anos, em torneio spor- ao coronel Paquet pelo seu
gurança de nosso futuro e a tivo, pelos alunos da Escola secretario, dr.' José Garcia.
oportunidade para a ascen- Naval e Escola Militar. O conhec ido industrial
são do Brasil a um nivel
mais elevado.

O chefe do Estado Maior
do Exército afirma que os

ventos espalham rumores de
dissensões. Acha que tudo
isso é um absurdo tão gran­
de, uma obra tão impatrio­
tica, que só podemos julga­
Ia partida de espiritos mes­

quinhos.
- «Rumores tais, acres­

centa o homenageado, in­
fundados, contra. o país,
constituem um' verdadeiro
parricídio, porque quem os

proclama está atentando
contra sua própria origem ».

Problemas sexuais na sociedade contemporanea
Pelo dr. JOSE' DE ALBUQUERQUE'

.

(Serviço especial do Circulo Brasileiro de Educação Sexual)
/

Na sociedade de nossos I terlocutor, êsse poderoso ele-I porque as verdades cientifí­
avós e quiçá mesmo na de. menta de aproximação dos cas não são privilegio de
nossos pais, quem falasse povos e de difusão dos co- correntes doutrinarias.
em solucionar racional e nhecimentos humanos. A vitória de um ponto
cientificamente os problemas de vista cientifico, não traz
da vida sexual, seria toma- Aqueles que ha pouco mais como consequencia derrota-
do por louco ou visiona- de uma decada, cobriam de dos nem vitoriosos, pois
rio, tal como se af'írrnasse apodos-e de ridiculo os pre- acima da derrota e da vi­
que seria possível se ouvir cursares da sexologia, atri- toria dos homens está a

nnnxunIXIXXrxxx.· no Brasil a voz de um buindo-lhes propositos que vitoria da Ciencia, que é a
<Iord» que estivesse falando não tinham; afirmando se- meta sublime a que todos
no Parlamento, em Londres, rem seus pontos de vista me- se dirigem, embora se colo­
ou a de uma soprano cele- ras fantasias que a prática quem, por instantes, em
bre, que estivesse cantando jamais sancionaria; insur- campos opostos, defendendo
na Opera de Paris. gindo-se contra a elucidação pontos de vista contrarias.

dos assuntos sexuais; que Unidos uns aos outros, naA sociedade c�ntempora- diziam trazer mais prejuízo divulgação e propagação dasnea
. �r�)Vou sobejamente a que o seu silencio, etc., no verdades sexuais, devempossíbílídade e, mais que dia de hoie já devem ter marchar todos os homensisso, .a fac.ilidade de se ouvir' compreendido o erro em que da sociedade contemporanea,num continente a voz de incidiram, quando enuncia- para beneficio de cada um

quem fala ou canta em ram tais conceitos. Tal como dos individuas que a com­outro Qontin�n.t7' como ta�- aqueles que negaram o ra- põem e para a defêsa dab�m, a posslblh.dade = 10- dia e que hoi e o adotam e sociedade do futuro.
.

dividuo conduzir racional- tecem lôas em seu louvor
ment_: su� vi.d.a sexual, pela assim tambem os negadore� E:"====EE==:::==�
solução cientifica de t�dos da sexologia, pelo fáto de
os problemas que lhe selam terem sido desmentidas suas
atinentes. infundadas afirmativas, não

devem continuar, como sinal
de protesto na «oposição»,
mas, sim, devem entrar .a

formar nas nossas hostes,

Banquete oferecido ao chefe do Estado Maior do Exército
pela oficialidade do Batalhão de Guardas - Os discursos

,

RIO. - A oficialidade
do batalhão de Guardas ofe­
receu, presidido pelo general
Eurico Gaspar 'Dutra, um

almôço ao general Góis Mon­
teiro. As mais altas figuras
do Exército compareceram a

essa alta homenagem ao

chefe do Estado Maior.

O major Adalberto Pom­
pilio da Rocha Moreira, co­

mandante do Batalhão, pro­
nunciou um discurso exal­
tando a irriportancia das
fôrças armadas e focalizando
a personalidade do homena­
geado.
Falando sôbre e Estado

novo, afirma que ê!e ha de
dominar porque cristaliza o

ideal brasileiro. E, assim,
o maior Pompilio conclue
o 'seu discurso:

I isso, levantando minha taça
""----------, em honra de v. exc., eu

me permito reafirmar: mi­
nha fé na grandeza e hos
destinos desta patria, que
tem servidores do valor
moral e mental de v. exc.

e um chefe da envergadura
de Getulio Vargas. Viva o

Exército! Viva o Brasil».

GAL. GÓiS, MONTEIRO

Fala o general Góis
Montero

tirnamos, e porque.prestadas
a v.exc , elas o foram ao Bra­

sil, do qual somos f ilhas e a

cujo serviço estamos. Por

COM 'DEiENOVE VIDAS! •

j
;. .-

. <General Góis Monteiro:
a recente excursãe. que v.

exc. fez, levando aos povos
irmãos da America as gemas
mais finas do nosso coração
e do nosso espirita, que tão
bem Y. exc. representa, foi
mais .uma folha de louro
adicionada á sua corôa de
glorias. Nós, embora dis­
tantes participámos, em pen­
sarnento, das homenagens
que lhe foram tributadas,
porque o admiramos e o es-

L'á se foram 20milhões em jóias
Essas ióias, compostas de

brilhantes, esmeraldas e ou­

tras pedras preciosas mon­

tadas em ouro e em platina,
que tinham sidos enviadas
a Tirana para que o rei 20-
gu escolhesse entre elas as

que desejava oferecer á noi­
va, pertenciam a firmas de
Paris e de Viena.

ROMA. - O sr. Djaf'er
Vila, ministro da Albania
nesta capital, morreu em

consequencia do acidente
ocorrido com o' avião que o

conduzia de Brindes
.

a esta

capital, nos arredores de
Napoles. O número de mor­

R a;; i&iiii_fõ,_: ;: : :;::ô: : : : : :: tos, que abrange todos' que
se achavam a bordo do

Abatidos dois temi- avião, eleva-se a 19.

veis cangaceiros '

ROMA. - A propos,it.odo desastre de que fOI víti-

ARACAjU '-Uma escolta ma um avião italiano nas

volante, comandada pelo sar- proximidades de Formia,
gento .J osé Luís, da Policia informa-se que uma coleção
Militar deste Estado, acaba de ioias, avaliada em vinte
de abater «Volta Seca> e milhões de francos, ficou
«Barata>, dois temiveis ban- completamente perdida em

didos que vinham inquietan- consequencia do fogo que
doos municipios de Riachão devorou os destroços do apa-
e Itabaiana. rêlho.

Um dos interessados de­
clarou á Unitd Press: «Os
preiuizos são elevados. Não
há notícia das pedras que,
provavelmente, se esparra­
maram, Quanto ao ouro e a

platina � quasi certo qug se

tenham derretido»,
Inspetores das companhias

em que se achava assegura­
das as ioías, acorreram ao

local do acidente.
Nada ha contra

o sr. Plinio

PATRIOTISMO
Os pregoeiros das ídeolo- paridade incoercivel e ne­

gias subversivas da esquer- cessaria da ação, dentro das
da, alimentam a ilusão de influencias climicas, geogra­
poder extinguir, um dia, sô- ficas, organicas, -:- o que
bre a terra, alguns sentimen- faz nascer a idéia de

.

na­

tos fundamentais da alma ção e o que faz brotar o

humana, e especialmente o sentimento de patria.
patriotismo. E os próprios comunistas
Querem, ao que dizem, conhecem esta verdade, por

um mundo sem fronteiras, uma experiencia pessoal, quo­
uma. humanidade sem na- tidiana.
ções, uma terra sem geo- Por mais que pretendam
grafia politica.. libertar-se do seu patriotis-
Com êsse afan desesperado e mo, êle triunfa, sempre, de
louco de implantar a ferro todas as negações,. e é como

e fogo as suas fórmulas de cer tas flôres que parecem
absolutismo e ao mesmo dormir' ou morrer, sob as

tempo de nivelamento uni- tristezas do poente e da
versal, - não se apercebem noite, - mas se erguem
que violam, no seu cienti- cheias de louçania e de vida,
cismo economico, abstruso, pelo nascer do sol, quando
uma das leis mais firmes o céu devolve ao mundo,
da ciencia económica: a di- com o verde-azul celeste
visão das funções. das manhãs, o avatar da es-

Em verdade, c!'!da povo perança, óo sonho e da fé.
deve realizar uma atividade A Russia, que atordoou o

propria e atingir um fim par- mundo, desde 1917, com o

ticular, dentro dos impera- seu grito de guerra ás pa­
tivos da evqlução humana;

I
trias, ,já se enternece quan­

e é precisamente esta dis� do menciona o seu patriotis-

RIO. - Esteve ôntem em

conferência com o ministro
da Justiça, no Palacio Mon­
roe, o capitão. Felinto Muler,
chéfe de polícia do Distrito

mo e quando defende pe- Federal.
rante os outros países, os . A' saída do gabinete mi­
«sagrados direitos> do povo nistérial, falou s. s. ao re­

russo e da patria russa. presentante dos <Díaríos
E agora mesmo, na

.

sessão Associados >, declarando que
da camara francêsa, realiza- continuava a reinar absolu­
da recentemente, os comu- ta ordem em todo o país.
nistas da França aplaudi-

.

Sôbre a situação do sr.
rarn com todo o calor do Plinio Salgado, declarou o sr.
seu patriotismo, as palavras Felinto Muler, respondendo
de Deladier, quando anun- a uma pergunta do reporter, Aqueles mesmos _que ha
ciava ao parlamento o novo que nada- existia até agora menos de duas décadas atrás,
govêrno do seu país, para que pudesse justificar a ado- riram-se a bom rir, zombe­
pedir o apôío de todos os ção de qualquer medida das teando quando se lhes fala­
patriotas, o congraçamento autoridades contra o chefe. va da possibilidade da trans­
de todos os francêses, o en- da extinta Ação Integralista. missão da voz e' do som a
tusiasmo e o sacrificio de to- Em virtude, mesmo, de grandes. distancias, hoje em
dos os cidadãos, a bem da não existir, no inquerito dia se, curvaram á realidade.
salvaguarda nacional, contra aberto para apurar responsa- dos fátos e, com suas pro­
a perigo das invasões. bilidade na última intentona, prias mãos, rodam os <dials»
E' assim que os comunis- nada contra o sr. Plinio Sal- dos receptores radiofonicos,

tas reagem contra os comu- gado, declarou ainda, o sr. pondo-se assim em contato
nistas, e é assim que a. idéia Felinto Muler, que não ha- com o mundo inteiro,
de nação e o sentimento de via determinado providência porque nao seria logico que,
patria se contrapõem, na alguma quanto á sua catura. pelo fáto de terem dérrions­
m.ora exata e grave, ás uto- Rematou o sr' Felinto tradc, em tempos outros, seu

pias universalistas, ao nega- Muler suas declarações, afir- ceticismo pela radiotelefonia,
vismo apátrida. (Serviço mando que nada iustifiGa, desprezassem, em sinal de
de Divulgação' da Policia portanto, a ausencia dp sr. protesto pela vitória dos
do Rio), Plinio Salgado, pontos de vista do seu in-

o ministro do Trabalho
a Genebra

•

vai

mesmo

RIO. - o ministro do .deverão ser designados pelo
Trabalho vai mesmo a Ge- presidente da República, den­
nebra, como chefe da del�-

tro de poucos dias. O sr.
gação brasileira á Conferên-
cia lnternacional do Traba- Valdemar Falcão deverá em-

lho. O sr. Valdemar Falcão, barcar no dia 10 dêste mês,
atendendo ao convite feito seguindo em companhia de
ao govêrno brasileiro, presi- sua espôsa e de seu secretá­
dirá áquela Conferencia. Os rio, sr. Marcial Dias Peque­
outros membros da delegação no.

deixou de comparecer á sole­
nidade por se encontrar em
Imbituba, orientando os ser­

viços da Fabrica Brasileira
de Aviões.

Depois da posse, foram
apresentados ao novo coman­

dante 176 novos alunos, per­
tencentes á turma que obte­
ve matricula em consequen-

.

cia de um recente decreto do
govêrno.

Osvaldo Aranha
RIO. - O sr. Luí� Ara­

nha retornará a Porto Ale­
gre na proxima sexta-feira.

, Segundo sua resolução ali
permanecerá cêrca de sessen­

ta dias, descançando.
Diremos, para ressalva

nossa, que essa informação
foi colhida em fonte absolu­
tamente segura. O chanceler
Osvaldo Aranha, sendo mi­
nistro de Estado e um dos
homens de nossa alta admi­
nistração mais ocupados e

cuia presença nem sernpre
póde ser aqui dispensada,
iámais póde com anteceden­
cia positivar suas intenções.

SR. -HENRJQUE, LAGE

)

A Argentina irni­
ta o Brasil

BUENOS AIRES, - Os
jornais divulgam que o go-'
vemo está preparando um

decreto regulando o funcio­
namento das organizações
e instituições estrangeiras na

Argentina, á semelhança do
que já fez o Brasil.

o major Mena Barreto
quis aceitar a pasta

Viação
S. PAULO. O major

Mena "Barreto, que, como se

sabe, tinha sido convidado
para ocupar a pasta da Via­
ção e Obras Públicas, decli­
nou do convite. Estamos in­
formados de que o major
Mena Barreto irá para a di­
reção da Soroçabana.

não
da

Bandeira
. todos

� .

umca para'
os sindicatos

RIO. - Noticia-se que no

dia 7 de Setembro proximo,
será baixado decreto adotan­
do uma bandeira única para
toJos os sindicatos.
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DEMOS ESCOLAS AS CRIANCAS
\

Altabet.izemos o Brasil
Isaltin'() de Mel()

Da cultura equilibrada do Do que precisamos é de I existe um analfabeto.
povo, depende o engrande- prestigiar e amparar a' A Suissa. tem uma orga­
cimento de uma Nação. O classe do professorado, p: ra nização política e social <que
índice melhor dessa cultura, que esta volte a ter o entu- são paradigmas de cultura e,

.

estará na porcentagem da' siasmo, a dedicação dos pri- de saber - a pequena con­

alfabetização, taréfa que se meiros tempos,' do periodo federação não têm analfa-
impõe aos govêrnos. aureo do ensino. betos.
oEnsino primaria, gratuito, Lembramo-nos bem. O Agora,

-

que se inaugura
disseminado por todos os grande e saudoso educador uma nova Iórma político-ad­
setores, sem grandes preo- paulista, que foi Arnaldo ministrativa no país, entre

-cupações burocraticas, é o Barreto, lecionou por muito os complexos 'problemas que
que �e precisa de fazer. tempo, em uma escola iso- se focalizam, ahí está o da
As exigencias de um li- lada, de um dos municipios alfabetização.

mite mínimo de Matricula da Central do Brasil, no nor- Preparemos o Brasil, por
e frequencía, são um dos te de São Paulo. A sala de uma, cultura melhor, para
grandes entraves' daquela aulas, não tinha assoalho, - os 'grandes destinos que
disseminação. era atijolada. As janelas lhe estão reservado
Sabemos como a popula- não tinham- viElraças:"·"Q,,, Sem o que,' com a' atual

ção escolar no interior é ra- bancos eram caixões vasios. porcentagem de analfabetos,
refeita e dificilmente se con- A dedicação de Arnaldo Bar- que as estatisticas denun­
seguem grande números de reto' fez daquele, tugurio um ciarn, certo teremos de fra­
alunos. A__ prevalecer aque- templo. Alfabetizou com al- cassar, em todos os tempos,
te critério, quanta criança ma e, grandes, inestimáveis qualquer que sej a o regime de
ficaria sem instrução! serviços prestou ao Estado govêrno que se nos dê.
'Coloquemos escolas, onde e aos pequeninos patricios. Os Iátos ahi estão, e não

haia alunos, embora em pe- -Simplíflquêmos o proble- são muito remotos.

quenos núcleos. Serão dez, ma. O momento não compor­
quinze crianças alfabetiza- ta coisas suntuarias,
das. '_ Dêmos escolas ás crianças.
Deixemos, como coisa des- Dêmoslhes mestras, edu-

cabida, a, idéa da criação de cadoras.
grupos escolares, onde não E, espalhando-se a cartl­

haja alunos em número su- lha por todo o Estado e,
ficiente para as lotações das Brasil em fóra decerto que,
respectivas classes. saldando uma grande divi-
E' horrível eXlgli, que da, o Estado terá erguido a

crianças façam percursos á coluna basilar da grandeza,
pé, de 3 kilometros e 'mais, da prosperidade da Nação
para virem a um grupo es- Admite·se como postulado
colar da cidade X.

'

que; fortes e 'grandes, são
Fala-se muito no -proble-: as nações, cuios JSl0VOS 'ápre-.

ma' da alfabetização; mas a sentam indice de sobeia cul­
solução daquele está'encra- tura,
,vada neste inexplicavel prag-j Os dominios da' força,
matismo. têm' de ceder, ante os domi-
Dêm escolas para crian- nios da razão.

ças onde houver crianças: Que As conquistas da intélí­
essas localizações sejam- pe- gencia sã€) impereciveis,
riodicas, anuais, bianuais: constituem heranças que le­

que as escolas, isoladas e as gamas ás gerações por 'vir
mestras Vão em bt�lsca dos Passam a constituir' mó­
alunos, e não se exija que numentos, nas páginas histó­
as crianças viajem, procu- ricas dos povos.
rando uma escola. Concientes. dis�o façamos
Simplifique-se á aparelho um Brasil maior, espalhal)do

escolar, intensificando a fis- livros; dando instrução aos

calizaçião, ,sem ó pêso m9f., nossos patrícios:
'to, o onus dáS delegacías O ]apão é uma potencia
escolares, orgãos burocrati- criadora � no Japão não

'cos, méras encaminhadores
de papeis, com protelações
dêstes e, ,q que é mais, causa
da desunidade do ensino, da
confusão de métodos, pela
falta de articulação, entre as

mesmas.' Em �ome�,oração ao dia31 Primaria, :,-nexa e�etuàrim1.
Cen'tnlHze-se a técnica do de Mala realizaram-se, nesta no pateo mterno de!:>se esta-

ensino, na capital, na Dire- cidade, diversos festejos belicimento, interessante fes-

toria Geral do Ensino e çlaí,' civicos. tinha, que obedeceu ao se-

vão orientados, uniforme- O Tiro de Guerra 137 e o guinte programa.
-"n'ltmte os 'ihspetores, residen- Ginasio Lagunense, fizeram
tes nos distritos. desfile pelas ruas e praças da
Quanta econom'Í8 -se ma cidade.

fazer, e quão 'eficiente se'ria
a fiscalização, e como lucraria
o ensino!
O excesso de técniéa, á

preocupação burocratica, Ó
emaranhado inextrincavel
das divisões e sub-divisões
de serviços, na direção g�­
ral, embora com a ,aparente
finalidade do método, sómen­
te conseguem gerar a confu­
são no departamento do en­

sino público. Outra preocu­
pação inócua, de pura facha­
da, é a dos prédios escola­
res. Querem verdadeiros pa­
laçios para'escolas. Entretan­
to ,é isso coisa secundaria.

Daí resultaram as falhas,
as deficiencias larnentaveis:
do regime, teoricamente con -

'

siderado ideal.
�, ·1

Sirvam-nos essas .Iições. e '

preparemos o Brasil, para
que possa enfrentar os pré­
lias da civilização, hombre­
ando com dignidade, com

as nações mais cuitas.

SO 1...1 C I �;�--OAS

DESPEDIDA

Alvaro Machado e sua

senhora Alice Cunha Macha­
do, transferindo residencia
para Canoínhas e' não tendo
tempo para se despedirem de
todas as pessôas de suas re­

lações de amizade, o fazem
por êste meio oferecendo seus

préstimos naquela cidade.

Laguna,3 deMaio de 1938,

DECLARAÇÕES

Manuel Americo Barros
Escrivão Vitalício

Certidão

Certifico que afixei no

lugar do costume o Edital
constante da, cópia supra;
do que dou fé.

Laguna, 30 de Abril de
1938.

Oficial de ]ustiça

,

AVISO
, Ia mesma os seguintes jura- renos 'de herdeiros de José

'dos: Felioe Dias e pelo sul com
, A Dra. Wladislawa Wo- , l°) Carlos Rolin _Cabral, ditos de Abraão Vitorio. ava­
lowska Mussi participa que Cidade; 2°. Pedro Bítencourt, liado a quatro réis cada me­

.reassumiu a clinica, atenden- Imaruí; 3°,) Eurico Macha- tro quadrado e todo pela
,�o em seu consultoria sito do da Rosa, Cidade; 4°,)Ali- quantia de dois contos qua­
a Rua l°. de Março n", 18, rio Joani de Alcantara, Cio, trocentos e setenta e oito
das 9 ás 12 horas e das 14 dade: 5°.) Antonio Costa, mil e oitenta réis (2:'478$080)
ás 17 horas. Cidade; 6°,) Gregorio Ma- O referido imóvel pertence

nuel de Bem, São Braz; 7°.) ao espolio do finado Manuel
Gil Ungareti,' Cidade; 8°.) José da- Silveira Borges, cu­
Virgílio Antonio de Sousa. ia inventario se processa
Rio d'Una; 9°.) Cílo Ulisséa, neste juizo, pelo cartario do
Cidade; 10°,). Alvaro Sebolt, Escrivão abaixo nomeado, e

Cidade; 11 0.) Artur João vai á praça para atender ao

Soares, Pescaria Brava; 12°.) pagamento de impostos de­
Carlos Doerner, Vargem do vidas fI' Fazenda Estadual,
Cédro; 13°,) Nícoláu Ezi- custas e outras despesas, con­
quiêl de Morais, São Mar- forme requerimento feito a

tinha: 14°.) Bento Rocha, este juizo pelo advogado dos
Cidade; 15°.) Antonio Go- interessados Dr. João, de
mes de Carvalho P., Cida- Oliveira. E para que chegue
cÍe; 16°.) Raul de Ulisséa ao conhecimento de todos,
Cunha, Cidade; 17°.) Olavo mandou passar este edital
Alano, Cidade; 18°.) Anto- que será afixado no lugar
nio Machado da Rosa, Ci- do costume e pubiicado no

dadé;, 19°.) Luís Severino jornal «Correio do Sul» que
Os abaixas assinados Semi Duarte, Cidade; 20°.) João se edita nesta cidade. Dado

Paulo & Bopré, negociantes Luciano Pereira,' Cidade: 'e passado nesta cidade de
nesta praça, vêm declarar ao 210.)JoãoRenéLeharbechon, Laguna, séde da comarca

público e-ao comércio inte- Cidade. de igual nome, aOS trinta
ressado, que por não pode- Notifica a todos os iura- dias do mês de Abril do
rem- continuar com a fabulo- dos' acima e cada um no- ano de ,mil novecentos e
sa despesa de aluguel de ca- mínalmente para que compa- trinta e oito. Eu, Manuel

A Abolição, que consti- sa, empregados e impostos. reçam ásala do Tribunal do Americo de Barros, Escri­
tuiu um dos fátos gloriosos resolveram transferir o seu iuri, no 'Edíflcio do Forum, vão vitalicio dos Feito') da
de nossa história, nos irou- escritorio comercial, para o nesta cidade, no dia e hora Fazenda, que êste datilo­
xe grandes desequilíbrios, Largo do Rosario n" 5, onde designados, sob as penas da grafei. (assinado) J 03é Car
pela' incultura do povo, serão atendidas todas as re- lei, enquanto durar a rnes- los Candiago Juiz Substitu-
principalmente porque a ra- clamações comerciais. ma sessão. to, ,em exercicio. Está de
ça negra, melhor beneficiada, Para o público em geral e E ,pará que chegasse ao acôrdo com o original ,afixa-
não estava preparada para' ao comercio' em, particular., conhecimento de todos, man- do.

'

gosar daquele beneficio. Ti- publicam a presente decla- dou passar O presente edi- ,

vesse sido antes alfabetizada, - . .

I" tal, que' sera' afixado no lu- Laguna, 30 de Abril de
raçao: nos Jornal.s ceais.

1938.e outro e melhor, seda o ;, gar do costume e publicadofuturo daquela. Semi Paulo &I Boprê pela imprensa.
Dado e passado nesta

'cidade de Laguna, séde da
Comarca de igual nome, aos

vinte e dois dias do mês de
Abril do ano de mil nove­

centas e trinta e oito. Eu,
, .O Douto� José Carlos Manuel Ameríco Barros,
Candiago, Juiz Substituto escrivão vitalicio do Juri,da 6s. C. J. do Estado, que êste datilografei.
no. exercicío pleno do car-

go de: Juiz de Direito _d� ( assinado) José Carlos
Comarca de 'Làguna, em Canâiago:»
'virtude da lei," etc. , Juiz Substituto, em exer-

FAZ saber a ,.to.db�- quari- xici? C�tt1dãÓ
tos o 'presente edital virem

..

que a: seg\lnda sesS?9 ordi- CertifiCO gue, afixei
.

no

naria-dci jtú+ realizaf-se:á ás" lugar do costume o eOItal

E, o ponto de partida des- onze' horas Ido dia vinte 'e desta, ,cópia; do que dou f�.
sa arrancada triunfal, têm três do mês de Maio p. fu- Lag\lna, 22 de Abril de
de ser a alfabetização. turo, estando sorteadÇls para 1938.•

"O advento da Republicá ,

de\1'loc��tica, em 89, não foi Edital de 'convocaçãoprecedido do 'preparo 'd9' po- ,
_ _

V.o para a grande conquista do Juriliberal. De ordem do sr. Delegado
Fiscal, torno' público, para
conhecimento dos interessa­
dos, que o sr. José feremias
de Medeiros requereu em pe­
.tição datada de 13 de Abril

Manuel Simão Corrêa [de 1934, o aforamento per-.
petuo de um terreno de ma­

rinha, situado emAreíal 'ci-
dade de, Laguna medindóá, '-

,

7';;'_"'à

Delegacia Fiscal do 57 m. 20 metros de frente e
'

, .,

com as seguin�es confronta-
\

Tosouro Nacion�l no ções:

E t d d S t Norte - Terrenos de ma-./ S a o e' an a rinha devoluto. Sul - Com
Catariná o mar: Lesté - Com uma

(assinado) Manuel Simão Lagôa. Oeste - Com. ter�
Corr�a 'Administração do Dominio renas de marinha devoluto.

Oficial de Justiça
'

da União Em virtude de terem sido
ouvidas, sem impugnação,

Confére C001 o original EDITAL todas as repartições de que
,

V' I J 3 d afixado. t
'

t
.

3° 4 dgrupo, ·sr. are a unior;' e De ,ordem do sr. Delegado ra am os artigos . e 0. o

Maio, poesia, por Em�' Data supra. Fiscal, córno público, para
Decreto n°. 4, I05, de 22 de

Corrêa' Descobrimento do Manuel AlJlerico Barros conhecimento dos interessa- Fevereiro de 1868, vai ser
Brasil, hino; os Dois Cam- Escrivão Vitalicio dos, que o sr. Arcangelo deferido.o reqúerimento do
peões, 'dialogo, pelos alunos Bianquini' requereu, em pe-

mesmo José Jeremias, de
Djalma Leitão e Jurandir tição datada de 25 de Maio Medeiros si dentro do' prazo,

Hasteamento da Bandeira; Roslindo; Supersticiosa, por Edital de la Praça com o de 1934, o aforamento per� de trinta (30) dias, a contar

Oração á Bandeira
-

(hino); Oelice Vieira; Ginastica pelos petuo de um terreno de ma- desta datà, nenhuma reela- /'

Lábaro Sagrado, soneto, por. alunos dos 3° e 4°
\

anos; prazo de 10 dias rinha, situado em «Campo mação fôr apresentada a esta

Francelina Ban eto; preleção HinoNacional.' de Fóra ", cidade de, Laguna, Delegacia, que impeça a con-

sôbre a data pelo Diretor do O Dr. José Carlos Can- medindo 108m, SQ metros de cessão pretendida, de ac6rdo
Agradecemos o 'convite d' 'J' S b' d 16° d

.

d' lago, UIZ- u stltUtO a frente e com as seguintes com o art, . o cita o
com que fomos distinguidos. 6" C J d E d d D t d d'• . . ,O :Sta o e confrontações: .

ecre o, sen 0 que, epOlS
Santa Catarina, em exer- Norte _ Terras de mari- de expirado o dito prazo,
cicio pleno do cargo de nha. Sul _ Estrada. E'ste nenhuma impugnação poderá
Juiz de Direi,to da Co- _ Terras de marinha, Oes'te ser tomada mais em consi-
marca de Laguna, em vir- _ Frente ao mar. deração por, esta Delegacia.
tude da lei, etc. Ficará sem efeito o afora-

. Em virtude de terem sido, menta do terreno aCimaodes-FAZ saber aos que o pré-'d . -'

OUVI as, sem .lf:;pugnaçao, crito, si, em qualquer tempo,sente edital de piimeira pra� todas as repartIçoos de que fôr c0nstátada a existencia
ça com o prazo de déz dias tratam 0$ artigos 3°. e 4°, de areias monaziticas ou me�virem ou dêle noticia tive- do Decreto n°. 4,105 de 22
rem que no dia déz (lO) d'· de Fevereiro de 1868, vai
mês de Maio prOXlmo �1_1turo, ser deferido o requerimento
ás quatorze horas, no Edi- do mesmo' senhor, si dentro
ficio do Forum, nesta cida- do prazo de 30 dias, a con­

de, o oficial de justiça que tar desta data, nenhuma Silvio Pelica Dias Fernandes
fôr d.esignado por êste jui- reclamação 'Íôr apresentada Escrivão do Registro.,

zo, trará a, publico pregão a esta Delegacia, que impe- ;;:-=�:::::;==';:;:;:;:=':;:::='::;:::;'::;::::3:'de venda e arrematação a que ça a concessão pretendida,
maior lanço oferecer além de de acôrdo com o ar�. 16°: rp;;;:-;;R�;;;;;;;Õ-;;:-Savaliação de 2:478$080, o do citado Decreto, sendo S 'Df NOIV,?(DO. CtX.r/)(ME N- l
imóvél seguinte: - Um ter- que, depois de expirado. o •

.

TO. NIX.IC·IM ENTo. ETc. � •

reno de cultura medindo du- dito pmzo, nenhuma im-. f 'llõ'Rf{J.�IO DoJb� �
zentas e cincoenta e seis pugnação poderá ser tomada •�. --. __ .................

braças de frente por qui- mais em consideração por
nhentas ditas da fundos esta Delegacia. Excelentes� terre-
(256 x 500), sitüado no lugar Ficará sem efeito o afora-
denominado Saco Grande, menta do terreno acima des- nos
do municipio de Imaruí, da cri to, si em qualquer teqtpo,
comarca de Laguna, ou se- fôr constatada a existencia
iam setecentos e dezenove de 'areias monaziticas ou
mil quinhentos e vinte me- metais preciosos.
tros quadrados (719:.520), fa- Administração do Domi­
zendo frente numa área de nio da União em Floriano­
terras de igual tamanho e polis, 1°. de Abril de 1938,
que vai sef adjudicada ao Silvio Pelica Dias Fernandes,
sr. Manuel Antonio Felis Escrivão,do Registro.Bert'o, no invent�rio dos bens
deixados ,Jor falecimento de
Manuel José ,da Silveira Bor­
ges, fundos em terr,enos des­
te mesmo inventario, extre­

� , 'mando relo norte com ter-

o 3 de Maio em Laguna

.

o Grupo Escolar cJ eroni­
mo Coelho» e Escola Normal

:XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXl

(Estatutos e infGrmações, em Laguna, com o dr. JOÃO
DE OLIVEIRA, correspondente no sul do Estado)

COLEGI.O BATISTA
INSTITUTO LIVRE, DE ENSINO SECUNDARIO

,INTERNATO E EXTERNATO PARA AMBOS OS SEXOS
,

'

Em 30 anos de existência pujante e fecunda,
o cColegio Batista» é uma afirmàção do poder de

, Deus e da confiança da população do, Brasil em

seus métodos de ensino.

CUIDA DA ALMA, DO CORPO' E DO INTELECTO
DE VOSSOS' FILHOS

Além dos cursos Ginasial, Fundamental, Nor-
'

mal, Comercial e Primario, mantem, t'anto para alu­
nos externos cama internos, o Curso Complementar
de 2 anos, destin,ado aos que pretendam ingressar'
nas Escolas Superiores ,de' Medicina, Farmacia,
Odontologia, Engenharia, Direito e Bela�-Artes.

,

Tiro 'de Guerra, que permite 89 joven ci­
dàdão quitar-se com o serviço militar, recebendo
carteira, de reservista.'

Cursos avulsos. - Datilografia, Estenogra­
fia, Música e Piano.

Artes Culinarias, Bordado, Costura e Pintura,

20 Departamento Feminino.

Maravilhosa é complexa é a organização Edu­
cactonal do cColegio Batista:., um dos melhores e

mais afamados do Brasil,

Rua Dr. José Higino, 416 - Caixa 'Postal, 828
.

TELEFONES: -7- Diretor" 4ª-9043
�ecre.taría, 48-3€>69 e 48-3660 - Internato, 48-2926

I:?I() VI: JA�I:II:?()

Morreu a única mulher
da "Ilha do Diabo"
PAR 1 S. '- Chegam

noticias de que faleceu na

famosa 'e Ilha do Diabo> a

única mulher que Iá se en-,

contrava prisioneira 'ha cin­
eoenta anos. Ela seguiu pa­
ra a c Ilha do Diabo, quan­
do contava 26 anos e',embo­
r� os cri�es Ç!ue lhe foram
então im_putados f0ssem de
menor jmpor�anei'a" ficou
esquecida durante cincoen­

t.as anos naquele presidio,
vindo a falecer com 76
anos.

Ha 28 anos passados, efa
casou-se com um assassino

arabe, com o consentimento
das autoridades. D�sse con­

sorcio nasceram dois filhos
,

" mais tanto estes como o

marido, morreram ha vál ias,
Imos de febr� maligna.

t%XX%xxxixixxxxXXjXiXl

Dr. Armio'io Tavares

M ÉDI co

Especialista em mo­

lestías de

GARGANTA - PESCOÇO
,OUVIDOS ,- NARIZ

CABEÇA
Formado pela Faculda­

de de Medicina da Uni­
versidade do Rio de Ja­
'neiro,' ex-assistente do'pro­
fessor ,Sanson (Hospital
S. João Batista da Lagõa,
Policlinica de Botafogo e

Hospital Gafré-Guinle) -

ex-interno, por concurso,
da Assistencia Pública do
Rio de Janeiro. .

,--'-

Salas adapta:&s para exa­

mes da sua especialidade,
--'

CONSULTORIO :

RUA JOAO PINTO, 7

TELEFPNE - 1456

RESIDENCIA :

RUA BOCAlUVA, 114
TELEFONE - 1311

CON;SULTAS: das 10
ás 12 horas e das 16 ás
18 horas,

FLORIANOPOLIS

De ordem do sr. Delega­
do Fiscal, tómo público, para
conhecimento dos interessa­
dos, que O sr. João Nunes

,

o

Neto, requereu em petição
datada de ;24 de Dezembro
de 1937, o aforamento per­
petuo de um terreno de ma­

rinha", ,situado em á rua

Gustavo Richard, na cidade
de Laguna, medindo 4m,40
metros de frente e com as

seguintes' confron tações:
Norte - Com Manuel Ba-'

tista da Silva. Sul- Com,
o mesmo requerente Jãão
Nunes Neto. Leste -,Com
o mesmo requerente T oão
Nunes Neto. Oeste - Com
a rua' �oronel Gustavo Ri­
chard.
Em virtude de terem si­

do ouvidas, sem impugnação,
todas as repartições de que
tratam os artigos 3°. e 4°. do
Decreto n". 4,105, de 22 de
Fevereiro de l86a, vai ser

defendo o requerimento do
mesmo João Nunes Neto si
dentro do prazo de trinta
(30) dias, a contar desta da­
ta, .nenhuma reclamação fôr
apresentada a esta Delegacia,
que impeça a concessão pré­
tendida, de acôrdo com o

art. 16°. do citado Decreto
sendo que, depois de expira­
do o dito prazo, nenhuma
impugnação poderá ser toma­
da mãís em consideração por
esta Delegacia. ,

Ficará sem efeito, o afora- '

menta do terreno acima des­
crito, si em qualquer tempo,"
fôr constatada a existencia
de areias monaziticas ou me­
tais preciosos.

Administração do Domí­
nio da União em Floriano­
polis, II de Abril de 1938.
Silvio Pelica Dias Fernandes
Escrivão do, Registro.

tais preciosos.
Administração do Domi­

nio. da União em' .Floriano­
polis, 1°. de Abril de 1938.

\

para cri�ção
e cultura

)

VENDE-SE um tefreno
na Penha, distrito de Mi­
rim, medindo de frente 660'
metros por 1.650 metros de
fundos; contendo água, lu­
gar proprio para plantação
e, tambem, para éonstru­
ções, Bem proximo da es­

trada de rodagem Laguna­
Florianopolis.

Informações com, Luís Se-
'

verino & ,Cia., nest'a ci-
dade.

-
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Doutrina e Form.�ç"i,g
do Corporativismo

pelo Dr. A. B. COTRIM NETO Cargueiro Arará: Entrado do corrente com o carrega-

Biblioteca Juridico-Universitaria do norte, dia 27 de Abril mente de 900 toneladas de

A. Coelho Branco Filho -- Editor p. p. em lastro, saíu dia 29 carvão para o porto de San-
com o carregamento de 1.200 tos. Para o seu abastecimen­

Rua da Quitanda, 9 _ Rio de Janeiro toneladas de carvão para os to recebeu 80 toneladas de l

Sôbre o assunto mais palpitante da atualidade, qual portos de Antonina, São Se- carvão..

seja a refórma corporativa do Estado, é que versa o pre- bastião e Rio de Janeiro.
Paquete ItÍlberá: Proce­

sente trabalho de autoria do dr. A. B. Cotrim Neto, Para o seu consumo recebeu
dente do sul, entrou dia 4

advogado e escritor que se tem notabilizado como incan- 60 toneladas.
do. corrente descarregou 230

savel pregador da idéia corporativa em nosso país. Paquete Itaquéra: Che-
volumes diversos.' Saiu no

Realmente, . quando ainda não se falava sôbre o gado do sul dia 29 de Abril
mesmo dia com destino aos

corporativismo no Brasil, ha mais de cinco anos, o com- p. p. trouxe o passageiro d I 4 com o nascimento de mais
� Cesar Pínto e descarregou portos o norte, evou

d DOUTRINA E FORMAÇAO DO d
.

I um interessante menino, quepetente autor e·.
.

34 volume" diversos. Saiu passageiros e terceira c as-
'b I '

ORAT V SMO I d I
'"

5 86 I na pia atísma tomara oCORP I L iniciou, pe a imprensa, a ivu ga no mesmo dia com destino se e carregou .1 vo umes
nome de José.ção das idéias politicas. vitoriosas na Europa, .idêias po-: aos portos do norte, levou em vários generoso Recebeu,

líticas essas que culminaram na derrocada do liberalismo
os seguintes 'passageiros: j oa- 60 toneladas de carvão para

I democratico e consequente implantação do Estado cor-
na Lemos Kempf, Israel o consumo de bordo.

porativo. Lemos Figueiredo, Ivone Ca- Paquete Uagiba: Chega-Dest'arte, o presente trabalho não tem a mácula 11 J Alb AIi, oane ert, bert Ja- do do norte dia 4 do corren-
de' ser o livro de um improvisador que escreve para G b

.

I 6 dne a . ne a e e terceira te, trouxe os passageiros:aproveitar assunto de momento, Feito com cuidado e I
'

bc asse, corno carga rece eu
. Ester da Rosa Vieira', Seve-atenção é. uma obra que, contendo uma Introdução 3 736 I '

. vo umes em varios ge- riano da Rosa Víeira..Maria
. (Sindicalismo e Corporativismo). 4 partes (Genese do

neros, Para o consumo de da Rosa Vieira, AdelaideCorporativismo, Estados Corporativos Modernos, Econo- b d b 100 d
.

. or o rece eu tonela as Melo Matos, Mario Matos,mia Corporativa, A Corporação e o Brasil) e uma Con- d
d d

e carvão. Gioconda Rodighiere, Joséclusão, abrange todas as questões relaciona as e perto Cargueiro Itapaan: Vin- Maragliano, Jarbas Pinhel-
com a ordem politica nova que em nosso país começou do do norte, entrou dia 30 'ro e 3 de terceira classe,
a se .realizar com a Constituição de 10 de Novembro d'.

\ e Abril p. p. em lastro, descarregou 204 volumes di-de 1937.. saíu dia lo. do corrente com versos. Saíu no mesmo dia
destino ao porto de Santos, com destino aos portos do

Pelo indice da obra, que segue anexo.. poder-se-á ter com o carregamerzto de 850 sul, levou 1 passageiro de
uma idéia nitida do conteúdo do livro do dr. Cotrím Ne- toneladas de carvao. Para.o terceira classe e carregou 27
to, ao qual nem siquer falta o estudo das instituições c,?nsumo de bordo recebeu volumes diversos. Para o

I corporativas consagradas' na Constituição de Novembro 70 toneladas. seu consumo recebeu' 220
de 1937, estudo êsse desenvolvida num longo capitulo da. Cargueiro Itaperuna: En- toneladas de carvão.

quarta 1?:arte do livro. trado dó norte dia 27 de
.

Abril p. p. descarregou 35· Agência de Imbituba, 5
volumes diversos. Saíu dia 4 de Maio de 1938,.

Lêr DOUTRINA E FORMAÇÃO DO CORPORA­
TIVISMO é instruir-se e preparar-se para colaborar c5m
eficiencía na refórma do Estado que urge realizar-se no

Brasil.
Divulgar DOUTRINA E FORMAÇÃO DO COR-

PORAtISMO é colaborar na difusão em nosso país da
doutrina política bcie vitoriosa .em quasí todo o mundo,
a doutrina politica do eéculo, por excelencia.

Pedidos a A. COELHO BRANCO FILHO Editor

Rua da Quitanda, 9'- Rio de
Volume brochura
Idem. enc.

Janelro _ Brasil
15$1)00
20$000

De Pescaria Brava
,} .

Realizou-se na localidade I proficiencia e capricho o

de Prainha, neste distrito, cargo de professora naquela
a festa da Primeira Comu- localidade. A referida pro­
nhão das crianças, prepara- fessoca encontra-se em Prai­
dás pela distinta professora, nha, apenas ha 5 mêses e

d. Robelia Barreto dos Sãn- já aprsentGU 63 alunos bem
tos, ,que exerce com muita preparados para primeira
� Comunhão e organizou a

Festa' de Santo Antonio aludida cerimonia com mui-

d A·
to gosto.

os n)os Agradecemos ao sr. Pe-
Um dos membliOs da, Ir- dro Francisco da Silva, che­

mandade de Santo Antonio fe desta zona, a bôa edú­
dos Anjos, informou-nos que cadora que nos) arranjou, e

. é pensamento da diretoriacla que tanto se esforça em

referida Irmandade, convi- pról da instrução e religiãO. ,

dar um dos melhores orado- (Do Correspondente)
res sàcro' para falar na mis-

�zz==�::::s�:::::;:::::::::�
sa solene de 13 de Junho, :::. ---=

por ocasião da'. festa' do mi- Srs. comerciantes anúnciem
la�roso padroeiro. no ·«Correio do Sul»

.

CORREIO DO SUL

Com sua exma. espôsa DIVERSÕES
seguiu para Fiorianopolis, o

O sr. Valter Alves Schmitz sr. Abraão Vitôrío.
e sua exma. espôsa d. Esme-
raldina Mendes Schimtz, de * * *

Tubarão, têm o seu. lar
.

em Para Canoínhas víaiou com

festas pelo nascimento de sua exma. espôsa, d Alice
de uma menina que tomou o Cunha Machado, o sr. AI-
nome de J anice. varo Machado.

,..

Movimento de vapores no
porto de' Imbituba

s. R. 3 de Maio
Em comemoração ao 31;'

aniversario da sua fundação,
o «Clube 3. de Maio», do
Magalhães, realizou, ôntem,
em seus salões um animado
baile que se prolongou até
altas horas da madrugada.* • * ** *

Está em festas, desde o Esteve nesta cidade o sr.
dia 2, o lar do sr. Guílher- Antonio Cardoso dos Santos,
me B Oliveira Filho, funcio- capitalista, residente em

nario dos Correios e Tele- Samambaia, município de
grafios, e de sua espôsa dona Imaruí.

.

Luisa Fernandes Oliveira,

Cine-Pálace

• *.

Esta casa de diversões
dará hoje, aos seus frequen­
tadores, quatro sessões. A

I
* '" * primeira, ás 2 72<hora com o

Com sua d.
filme; «A Pequena Rebelde»

.

exma. espôsa com, Shirley Temple. As
�oh Colapo Barbos� e seus 4,' Õ, e 8 horas será

. apre­filhos, esta nesta CIdade, o �entado o drama; «O Prisio­dr. Ren�to Barbosa, advo�a- neiro do Ilha dos Tubarões»,do r�sldente . em Floria- com Warner Baxter
nopolís.

•

Com o nascimento, ocorri­
do no dia 10 do corrente, de
um robusto menino, que re-

* * *.

cebeu o nome de Constan- Acha-se nesta cidade, vín-
tino, . estão de parabéns- o do de Lages; a exma. sra. d.
sr. Estevão Nichues e sua Amelia Cunha Sócas, espôsa
espôsa dona Cecilia Degge- do .sr. Ludgero Sócas, colé­
ring. ter estadual naquela cidade.

,

e-�.�o� ..........

, - P,(!,PEL /)E CART..<I.t;E/'I- A
, VELOPEJ; /'fOTAl' or VEfI-'
e.,DA,F.<i!i/R,ó.;; T1ILõEJ'?
A -':;00 IfEJrA T/POCR...<IF'A,f, PELO.!' JI1f'IYORé,f PJU(OJ.
._._.�._.
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I
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Fazem anos:
: LUIZ SEVERINO & CíA. =

HOJE, a exma. sra. d :
Rua Gustavo Richard, 104 e 106.·_ LAGUNA' :

lida Teixeira Fatio, espôsa = fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA' -,'. =
do sr, Norberto Fatio; o-sr � CASA fUNDADA EM 1913 :
Giocondo Tasso, prefeito mu- = = .

nicipal; a exma. sra. d. Jan-: GRANDE SORTIMENTO DE LÔNA PARA ENCERADOS ,::
dira Soares Francalaci; espô- � G d

.

d f d �
� ran e sortimento e azen as, modas, armarinho �

sa do sr. Aristides Francala- � I d h'
, �

� ca ça os, c �peus, enxovalcomplem para casamento, �
ci; a êxma. sra. d. Córa �

. batlza�o e preparos _para quartos. ,:,' =.
XXXIXXIIIXIIIIXIXXIIXXXXXIXIXXIXIIXXXIIIIII_' Amante Ramos; a e�ma. sra

�

..
_

.Grande 50rt�mento de ferrage.n�, louças, fintas, fosforas, 8a'; �

I�=Z�=========�=::::::::�::::::::::::::::=::E:==�=:;,
d. Alcina Teixeira Doner, � bao, quer?zene, farmha de trigo, sal, café, a'ssucar, bebidas, do-

�

) espôsa do sr Germano Do- : ces, temperos, secos e molhados. .

.'"

ner; O ioven Valdir, filho � Não faça suas compras, sem vêr os nossos sortimentos
�

;.'

do sr. Souvenir da Rosa': . e preços. _ Agentes da Standard Oil Com- .

Corrêa; a exma. víuva Fran- : yany of Brasil, em Laguna, Tubarão e Araranguá.
cisca Fernandes, de Parobé :. CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL' DO. .

m ca1����, ex�a�r'sr!�r�e :lnntnuxn;�:�R��OX!:I��:!��!mxxXXriiX;
tI talia Gazela, espôsa -do sr ,,-.' ,

.,
,

" '.

Diariamente: no Hospital, das 8 ás II horas Alf d G I I B Ire o azo a; o' ce. e - Loteria .do Estado- de das .do Coiegío ·,
..<Stela Ma-c Consultório, das 15 ás 17 :t

•
.

dOI'
. . d O

.!
. rrnro e . lvelra.,' e uro, ., .ris»; por omissão' invàlun-Fino, Minas Gerais; a exma. Santa' C�t�rina

'.

taria,. deixam0s .de mencio�
!ll:::=::::::::::;:::::::::-�::=::::::::::::::=.:::�.:_;;::::::�;;::::::�=�=:-;;::::::�-�::?:;;:::::::;::�� sra'. d. Olinda VareJa,; �a '," :

nar à nome. da;, senhorita7 menina Abgail, filha do sr Resultado dos" premios I
': ,'

.. ,

.. tamar de Oliveira, .. , de ' Ca� " '

J.ovito Barreto dos" San1os;' :maiores da extração dê quin- b
d)

.

f' 1-
l,

d '0 .joven Jacopo 'Teixeira" eçudas; gue figura tambem

vue e _za�
.

()§ Tasso, filho do sr. Giocondo ta-felra,5 do corrente: ,�.

t �=t::ferid�;�r,ma:�'�'norm��/ f<:,�.f;,
, . - ,� - :rasso; ".:.; .

' " '.' :.3t7íh· -_ 50:000$óõ'O.
.

", .::

Nada menos de nove pessôasfQraro aqui- ,DIA 10, o ceI. Ar"istiliano 13713 _ 4:000$000 .'
..

:.

'ilhoados pela '�Rainha das Loteri,as" �eaO���e�r:.r. Antonio Tomé 1��i� _ r����gg� As tendas, }ederais
10972 .

,_ 1:000$000
"

Cunha, res!dente á rua João DIA 11
.

d em 1937Damasceno n°. 2, um deci- C I C' lha eRxm1a. sra.
A

5640 _ 500$000
..

'

'.

.

,e ina oe o o in, esposa. 10276 ' _. . 500$000- .

mo; Silvio Antonio da Silva, d A I R I
.

o sr. ti a o in; o sr 12967 _ 500$00.0. Df" ;d' d·· , .' ....

residente á rua Casemiro de
.

�. con orrol a e com os
Abreu n°. 30, dOl'S decl'mos 'e Antonio Crema, de Rio No� .15429, _ 500$000 dà.doi .�s.tatÚ;ços.··.. ,iO.�e:a.n. iz.a.do,svo, Orl€ans; . a menina Eda I D'

.
�

!talo Romeu Desiderati, re- Schullt; o
o ioven Zeferino

. Todos os números ãcirri� Pre ·a·· ir,etoria das Rendas
sidente á rua Santa R05a sabe-se terem sido adquiri-

nternas do Tésouro Nacio-
nO'" 1'30, na cI'dade do> Nl'te-

Fernandes Alves, de Siquei- nal, a.s reridas federais a'rr'e-..
.

AI' f'lh dos por pessôas residentes .'

rO'I' um decl·.mo. '
ro; a menma Ice, 1 a \ cadada.s.. em.. t,odqs ns Es.tf'ld.os.·'··d 'd F

.

G I' .. na cidade do Rio de.Janei.ro_ .,.

Com excerção dêsse últi-
o r.' ranClS.CO

.
a otl. do Brasil; atingiram em 193'7;

mo feliza'rdo, que é estudan- DIA 12, a exma. sra. d
"::: =::::::: :: a' importancia de .; ..

'

.

'

...

te,de medicina, os demais Dorá Grandemagne Ulisséa C I· SIM'
. 2.084.671:l 58$100 contra'

exercem' a profissão de co� espôsa do sr. Renato Ulis- O eglO « te ii arI$» l.853,436.165$000: no' ano'
merciarios e são todos resi- séa; a menina Judite, filha anterior, verificando-se_ pô.r-

.

dentes em São Gonçalo, dó sr.' J oãó Baião; o sr
Na noticia que publicamos tanto, uma diferença, para

b b d d d d l\, 1 em o nosso número transac- mais, de 231 mI'1 contos �e" ("
su ur io a ci a e e 1 '\Iite- Pedro Porto; a exma-.. sra I:l

rói, no Estado do Rio. d. Ondina Gonzaga Costa,
to com O· cliché das diploma- réis.

.'
'

Foi assim que a «Rainha .espôsa do sr. Arí .Costa; o

das Loterias» aquinhoou sr. Arlindo Pacheco dos
nada menos de no·ve pessôas Reis; Avani B. dos Santos, VENDA DE TERRAS�-:::---�--:-::-r=.;:-;--�-,,: filho do sr. Jovito Arnaldo

. ,,-:' '. '.

Sindicato dos dos Santos.

DIA .14, a exma. sra. d

Metalurgicos Belisaria Dutra, espôsa do
sr. Gasparino. Dutra, de
Florianopolis; 'a senhorita
Silvia Soares. filha do sr

Ibra,im Claudino Soares, de
Tubarão; o S::-. Bonifacio Gil,
o dr. José Ferreira Bastos,
de' Florianopolis; a exma.

sra. d Judite Perito e a

menina' Catarina Perito, es­

pôsa e filha, respetuamente,
do sr. .Paulo Perito, de
Parobé.

* •

Dr. PAULO CARNEIRO,
MEDICO oo HOSPITAL

/

III
Cirurgia - Doenças infernas -

Diatermia - EletrO'cO'agulação
CONSULTAS

LAGUNA

'Nada menos de nove pes­
sôas foram aquinhoadas pe­
la «Rainha das Loterias»,
A supremacia ela inegula­

vel «Rainha das Loterias" é
um fáto. O conceito de que
gosa na opiniãQ.) pública a

Loteria de Santa Catarina é
incontestavel e daí a sua

popuiaridade.

\.t,

,,'''.'

Os concessionarios da refe­
rida Loteria, srs. Angeio L&
Porta &. Cie., nome vasta·

mente conhecido em todo o

Brasil, acabam de pagar aos

felizardos abaixo, o premio
maior de 50 contos de réis

que coube ao bilhete n°.

6.367, na extração realiliza­
da quinta f e i r a 28
de Abril findo e que são
os seguintes: Alvaro Silva,
residente á rua Felician0
Sodré na. 243, urh decimo;
José Ribeiro residente á rua
Alberto Torres, n°.255, um

decimo; Joaquim de Oliveira,
residente árua Alberto Torres
n°. 247, ,um decimo; Candi­
dode Sousa Pinto, residente
á rua Alberto Torres n°. 247,
casa 2,um decimo; Esperi­
dião Patricie Ferreira, resi­
dente á rua Alberto Torres
n°. 275, tim decimo; joaquim
da Silva Fava, residente á
rua Alberto Torres n°. 529,
um decimo; JoaquimJosé da

: Venje-se um magnifiG,o e e.l:(celente terreno de' má­
ta virge�, com uma área de 15 hectares aproximadain�n­
te, ou sela um milhão e meio de metros quadrados com
um lindo saldo de água, numa quéda de)O metros'''ma'js
ou menos, tendo rio referido terreno uma casa de mora"
dia, .construida de madeira, ,sendo as terras de: p�im€ira

.

q�al�dade p��a. toda e q_ualquer cultura, �itas no lugarAlure, munlclplo de Orleans, tendo bôas estradás, numa
zona colonial rica e, de grande fÚtuI:o: ,

. quem p.retender qualquer. negocio, diriia-se ao pro­
pnetano Matias Saturnino Schmitz, residente no distrito.
de Grão Pará.

Do Sindicato dos Metalur­
gicos, Trabalhadore3 em

Pedras e respectivos Serven­
tes, recebemos comunicação
da sua instalação l.1esta ci­
dade, alo. do corrente, e

bem assim da eleição para a

sua primeira diretoria, que
ficou as�im constituida: pre­
sidente, Diamantino Guedes
de Farias; secretario, Ma­
fluel H. da Silva; tesoureiro,
João Bastista Santana.

10 _.3
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� RUD SACK �
�

�
�
�

Após prolongados padeci­
mentos fa!eceu em Curitiba,
no dia 1 ° deste, o joven
J esuel P. Bento com 23
anos de idade, sobrinho dos
srs. Pompilio Pereira Bento
e Cap. Quirino Pereira BeAto.

FALECIMENTOS
.

.

� Arados, g.rades e se'meadeiras
..

: REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE SU. CATARINA:
� Carlos Boepcke S. A. :
9 FLORIAN,O PO LIS

•

Acompanhado de sua fi- 8 I

R
lha, senhorit�. Adelaide Ma- ,= Filiais em: Blumenau, Lages, Laguna, São R
tos, regressou do �'Rio de J a- Francisco, Joinvile e Cruzeiro do SuL· �

neiro, o sr. Mario Matos, � =despachante comercial.
_ MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS =

� MODELOS NORMAIS DE GRADES,
Em companhia da sua � ARADOS E SEMEADEIRAS BEM

sóbrinha, senhorita Denise ' ,

Carneiro, viaiou para o ca- C0:ty10 UM GRANDE SORTIMENTO
pita1 Federal, 0 sr. Salvato DE PEÇAS SOBRESALENTES
Pinho I da firma Pinho 8z C ia,

.

ij��:l.:lrCrCrWWCICIC·�·a.:·r.;-It··�:a:Z;Z:·D-�:.:uà'x�.,XJXX;lX:ZX:JX:J*:JX:J*JlXJlXJI*JI*CI:lL;�

Não' faça experiencias. Custam tempo e dinheiro.

.

Para s1:las pastelarias dê preferência ao

FERMENTO MEDEIROS VIAJANTES'

aprovado pelo Departamento Nacional
de Saúde Pública do Rio de Janeiro

.
'

E' um fermento brasileiro tão bom como qual-
quer similar estrangeilO. E' fabricado com

sais purissimos de uvas. *• •

Não falha nunca I E' fermento de qualidade!
Para todos os bolos e doces, use sómente:
FERNlENTO NlEDEIROS

111111
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ALVARO CATIO, percorrendo o sul do Estado, recebe, por
toda parte, 'demonstrações· de estima e· confiança' popular

DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRA

Campo de aviação
em }oinvile

•

errem oFoi aberto o credito espe­
cial de 20 :000$, para auxiliar
a Prefeitura de Joinvile a

adquirir um terreno para
campo de aviação.

.FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA I

ALVARO CAT O
LAGUNA - STA. CATARINA

����==��==�b=�����================.

Então i á temos mesmor
trigo! Falando, aos jornais, o
Ministro Fernando Cost=
reafirmou que o Brasil póde
ter êsse produto essencial,
cujo cultivo, em nossa ter­

ra s .
não interessa ao estran­

geiro.
Entre outras coisas, o tio,

tular da Agricultura disse o

seguinte'
- «Em Patos iá está

sendo feita a primeira co­

lheta de trigo plantado em

J aneiro! E o que se plantou
em Fevereiro está pendoan­
do!
O Ministro entusiasmado

ia revelando aos reporters:
- «Irei a Patos. Lá te­

rei o meu quartel-general
da campanha pelo trigo.
São campos de uma fertili-
dade assombrosa e extensis­
simos: 2.160 quilómetros qua­
drados, do melhor terreno,

para cultura. O coração de
Minas poderá vir a ser tam-

E:TICA. _ J. Balmesbem o coração economico
do Brasil », I' M d S P IEdições « Cu tura o ema». - . au Q.São palavras auspiciosas.

O RADICAL, de que Mais um excelente livro I mentos, mormente na época
transcrevemos esta nota, do grande pensador espa- de inquietação intelectual
i á publicou que o Tiradentes nhol é dado agora á estam- . em que nos debatemos, onde

Retornando agora ao Rio, teve aqui um trapiche de pa, em cuidada tradução, a ética, ou seja a moral, so-
Alvaro Catão teve o enseio, trigo. por «Cultura Moderna », fre rudes ataques quando nãod(r
antes da partida, de sentir, Dormimos mais de cem que se não poupa a esforços é completamente olvidada.

ficio do povo e engrandeci- recusou aceitar sua oa�dida- em todo o sul-catarinense, a anos, para iubilo dos inte- para enriquecer a sua Série Trata-se de um livro que,
menta do Estado. Candidato tura, que o partido não te- vibração da alma coletiva, resses de fóra, Cultural com livros devidos além de ser devido á pena
apresentado, nas últimas. ve outra alternativa si não .em tôrno do seu nome e Agora já se sabe de novo aos espiritos cintilantes e de um conspicuo filosofo e,
eleições indiretas, de Maio realizar acôrdo com o ceI. da sua empolgante perso- que dá trigo no Brasil. profundos, grandes luzeiros por isso, digno de ser lido
de 1935,' ao cargo de gover- Aristiliano Ramos para le- nalidade.

mnnxxxxxxXXXXXXXX) da humanidade que, pelas por todos os estudiosos, é
nadar de Santa Catarina, va-lo ás urnas da Assembléia suas produções, conquista- de grande utilidade, mesmo
teve o apôio da extinta e Constituinte, onde cinco Casa á venda ram indiscutivel direito a para os que vivem afasta-
prestigiosa organização po- transfugas, deputados eleí- .-----------. serem admirados, ainda que dos do campo das especula-
litica, que era o Partido Re- tos pela legenda do P. R, CORREIO DO SUL

VENDE-SE em Tubarão, a sua obra seja discutida. ções rigorosamente cientifi-
publicano Catarinense, che- C; transacionaram seu voto, A' venda diariamente na

no centro da cidade, á rua Balrnes, católico fervoroso,.

I d d'
-

n C A 5 A P L A Z A,fiado pelo prec aro esta ista em troca e posiçoes va -

de Dario Rocha S. Manuel, proximo ao iar- figura das mais saljentes
sr. Adolfo Konder. Tal foi, tajosas, para eleger, como

Rua 20
dim público, u'a casa com entre as mundialmente no-Raulino Horn,'

porém, a firmeza co:n que elegeram, o candidato ad- .' , três janelas de frente e por- taveis de seu tempo, é Iíêl,
tão de entrada, A referida na sua <E'tíca», aos princi­

, casa, que possue sala de vi- pios em que firmava a sua

Não' poderão ganhar mais cinco contos �!�%�;'�E�:;�s::�Jr�: ::�:�:���!�:;:�L��:!
. ,por preço módico, Para humana, merecem ser lidas

O govêrno está d�sposto I cursos necessarios a mantes Ires quantia que permite ali- I tes bancarias, .comenta o mais informações, nesta Re- e meditadas, porque delas

a executar o dispositivo de a máquina administrativa; mentar três a quatro fami- .: Jornal do Brasil>. dação. derivam proveitosos ensina-

lei, que véda o recebimento quando a média dos habi- lias de habitas moderados, Só os insaciaveis berram,
de mais de cinco contos de tantes não consegue reunir Cinco contos dão com folga gritam, protestam, que não

réis por parte de qualquer nem um conto' de réis por para a subsistencia e ainda podem viver com o que êles

funcionaria público. mês, não é admissivel que as sobras pódem engrossar chamam de ninharia. Para
.

Antes
A medida é a mais mora- o Estado solte de seus co- respeitáveis contas corren- êles representam ninharias

lizadora possível e as altas importancias que dariam

autoridades se empenham para a subsistencia de algu-
em não permitir sua viola- mas familias. Se o Estado

ção. Neste sentido têm. si- lhes desse, não 5 contos.}
do bixadas severas' instru- Dr.' Arminio Tavares mas 10, a queixa seria a

ções ás repartições pagado- mesma e os protestos teriam

(ASSISTENTE DO PROFESSOR SANSON DO RIO) igual veemencia.
Diante disto, o govêrno

deve tapar os ouvidos ás
lamurias e prosseguir na

sua atitude de intransigen­
cia, não permitindo que o

limite de cinco contos seia
�xcedido,

Percorreu . o sul do Esta­
do, em visita. a inúmeras
pessôas de sua amizade, o
eminente e prestigioso ho­
mem público, dr. Alvaro
Catão, que recebeu, em to­

das as localidades, notada­
mente Tubarão e Laguna,
reteiradas provas de simpa­
tia e estima populares. De-.
votado á grandeza sulina,
ao progresso regional que ha
mais de vinte' anos vem

incentivando, o dr: Alvaro
Catão identificou-se de tal
modo ao sul catarinense

para tornar-se, como,' efeti­
vamente se tornou, um che­
fe esclarecido e notavel,
verdadeiramente benemérito
e verdadeiramente patriota.
Politico de trabalho e honra,
sem preocupações de parti­
darismo, fazendo da politica
um padrão de operosidade,
no desdobramento de ener­

gias construtoras e dinami­
cas, a sua individualidade

sobrepaira num plano eleva­
do, onde não chegam rugi­
dos de paixões, nem defla­

gram interesses exclusivistas
e subalternos. Espirita emi­
nentemente congraçador, ab­

negado e desprendido, Alvaro
Catão, em todas as etapas de
sua longa vida pública, quer
como prefeito, quer como de­

putadoem várias legislaturas,
e acima de tudo, como diri­
g�nte de emprêsas podero­
sas, foi' sempre, invariavel­
mente, um homem de for­
midavel capacidade realiza­
dora, chefe popularissimo e

dileto. Daí a razão por que,
de vinte anos para cá, vem

sendo, em, Santa Catarina
Sul,

.

o incontrastavel ben­
feitor da região fecunda e

uberrima, a que têm consa­

grado toda a suá mocidade
e o mais precioso de sua vi­

da, num esfôrço continuado
de tenacidade e fé, em bene-

I versaria, que era o atual
interventor, sr. Nereu Ramos,
,Depo�s disto, quando se

verificou, em 37, o golpe do
Estado Novo, com a disso­
lucão dás Assembléias Le­
glslat ivas e dos Partidos
Politicas, o nome de Alvaro
Catão têm estado constante­

mente em fóco, cercado de

legitimo e impressionante
resplendor de simpatia, co no

certeza de paz e concordia á
população catarinense, cuias
anseios e aspirações concreti­
za, pelo seu alheiamento a

todo e qualquer partidaris­
mo, sempre devotado, como
em toda a sua vida, a um

regime de trabalho constan­

te e eficiente, para progresso
e grandeza de Santa Ca­
tarina.
O nome de Alvaro Catão

está na bôca e no coração
de todos, como um deseja­
do. Ele, todavia, na sua

habitual displicencia de po­
sições e completa desambi­
ção de poder, afasta-se das
oportunidades, regeita os

momentos que .Ihe podem
ser propicias, e fica, como

sempre, leal e firme ás
amizades antigas, despren­
dido e modesto, num tocan­

te
.
exemplo' de abnegação e

nobreza

raso

COMPREM OU ASSINEM
"CORREIO

-

DO SUL"

ESPECIALISTARealmente, a providencia
iá tardava. Um país pobre,
de receita escassa, com' a

sua tesouraria desarticulada,
não póde pagar mais do li­
mite indicado a nenhum de
seus servidores. Quando
quarenta e cinco milhões
de habitantes suam para
fornecer ao govêrno os re-

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA - CABEÇA - PESCOÇO

Dará consultas em TUBARÃO
de 5 a 30 de Maio - no HOSPITAL

NÃO ATENDE MOLE STIA S DE OLHOS

com

-

PROIVIOÇAO
Foi promovido a agente I tidade, no cumprimento de

de 1 a categoria da Estação seus deveres.
da E. F. D. T. c., desta
cidade, o sr. Teobaldino
Mendes, antigo e dedicado
estacionaria, que sempre se

distinguiu pelo zelo e hones-

1

mias pelo acêrto e .justiça
que representa.

A merecida pron:oção, ora

feita, faz-se digna de enco-
)
I

MINAS QUARTEL-GE­
NERAL DO TRIGO

Auspiciosas noticias doministro da Agricultura

t=ACA UJ'() [)()
•

CREME OU LE.ITE VITAMINOSO

V[2()CUTUL
°

(S-5)

caso

Do mesmo autor já «Cul­
tura Moderna l) publicou re­

centemente «O Critério»,
<Logíca s, «Estética», «Filo­
sofia da linguagem». "Psi­
cologia e Teodi.céa»,'« Ideo­
logia», estando no prélo,
prestes a sair, a «Historia
da Filosofia l).
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� DR. JOÃO DE OLlVE}RA m
41 ADVOGADO 41
� --L_ -

� Trata de inventaries e arrola- I!J
rt1 mentos; advoga no fórum civil, rtJ
4J criminal e comercial. 4.1

[!J ESCRITORIO : rt1

� Rua 'ui de Maio, 3 �
41 Telefone, 86 41

i!l - LAGUNA - C1
�-E3-000.0000�

I

de adquirir máquina de be-
neficiar arroz ouça as opiniões de

pessôas desin teressadas �/

«São Lourenço (Rio Grande do Sul), 3 de Julho
de 1937.

Ilmo. sr. CARLOS TONANI - Jaboticabal.
Presado sr. : - Com muito prazer comunico­

lhe que a máquina '«TONANI », de beneficiar arroz,
de sua fabricação, modelo .F. B.», tipo nv. 9, veiu

.

realizar os meus sonhos dourados. Ha 15 dias que
se acha em funcionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente no mundo inteiro, não
ha máquina melhor, sob todos os pontos. de vista,

.

.

I
\ (as.) Paulino de Arauto»

'xxxxxxxxxxxxxxx�

Casa á venda
Vende-se uma casa para

moradia com 4 quartos e óti­
mo quintal. Está situado no

Magalhães á rua dos Nave­
gantes n° 17. Informações
com o sr. João Capanema,
nesta cidade.

Representante para o sul elo Estado:
LUIS REMOR elA. LTDA. - Laguna
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"VIRGEM ESPECIALIDADE"
'de WETZEL & CIA. Da JOINVILE (Marca Registrada) S�SÃ�Y/I?Ct.
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